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Educação Superior – Enade e IGC dos Estados e DF 
 
Enade 2015 

O Conceito Enade é um indicador de qualidade que avalia o desempenho dos estudantes a partir dos 

resultados obtidos anualmente para os cursos que tiveram estudantes concluintes participando do exame. O seu 

cálculo, no entanto, não é necessariamente realizado por curso, mas sim por Unidade de Observação. A Unidade 

de Observação consiste no conjunto de cursos que compõe uma área de enquadramento específica no Enade, 

relativa a uma IES em determinado município. (Adaptado de Inep, 2017). 

Na tabela a seguir, são apresentados os conceitos médios no ENADE por estado e no Distrito Federal, no 

resultado geral (públicas e privadas) e o desempenho apenas das IES particulares, bem como a variação no 

comparativo com o ano de 2012 no qual foram avaliados os mesmos cursos da edição de 2015. 

 

Enade (Média por UF) 

UF 
Geral (Públicas e Privadas) Privadas 

2015 2012 Variação (%) 2015 2012 Variação (%) 

AC 2,82 2,86 -1,18% 2,69 2,64 2,12% 

AL 2,36 2,72 -13,10% 2,17 2,60 -16,58% 

AM 2,52 2,85 -11,43% 2,46 2,68 -8,13% 

AP 2,48 2,33 6,35% 2,35 2,33 0,62% 

BA 2,80 2,66 5,20% 2,73 2,58 5,65% 

CE 3,15 3,21 -1,97% 3,02 3,10 -2,66% 

DF 2,92 2,79 4,76% 2,76 2,67 3,54% 

ES 3,42 3,20 6,96% 3,39 3,28 3,32% 

GO 2,53 2,70 -6,27% 2,45 2,61 -6,22% 

MA 2,62 2,54 3,33% 2,46 2,24 9,90% 

MG 3,10 3,07 0,83% 2,97 2,94 0,90% 

MS 2,81 2,69 4,34% 2,65 2,58 2,67% 

MT 2,45 2,76 -11,25% 2,33 2,65 -12,16% 

PA 2,66 2,57 3,36% 2,55 2,57 -0,67% 

PB 2,83 2,87 -1,22% 2,60 2,62 -0,46% 

PE 2,63 2,73 -3,32% 2,53 2,62 -3,69% 

PI 2,70 3,02 -10,79% 2,66 2,69 -1,16% 

PR 3,03 3,00 0,87% 2,99 2,90 3,32% 

RJ 3,02 2,83 6,48% 2,94 2,79 5,18% 

RN 2,76 2,95 -6,27% 2,56 2,76 -7,26% 

RO 2,67 2,77 -3,58% 2,53 2,68 -5,74% 

RR 2,52 2,68 -6,09% 2,32 2,64 -12,16% 

RS 3,07 3,29 -6,63% 2,96 3,21 -7,93% 

SC 2,83 3,01 -6,24% 2,80 2,91 -3,67% 

SE 2,69 2,81 -4,35% 2,55 2,67 -4,26% 

SP 2,75 2,89 -4,87% 2,74 2,87 -4,56% 

TO 2,28 2,52 -9,53% 2,06 2,43 -15,07% 
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No mapa a seguir, é apresentada a representação gráfica da evolução do desempenho médio no Enade 2015 

no comparativo com 2012, considerando todas as redes de ensino (públicas e privadas).  

 

 
Observa-se na tabela e na representação gráfica, um predomínio de retrações (2015 em relação à 2012) na 

nota média (17 UF, 62,96%) apesar dos avanços alcançados em nove estados e no Distrito Federal. Os piores 

desempenhos ocorreram em Alagoas (–13,10%), Amazonas (–11,43%), Mato Gross (–11,25%) e Piauí (–10,79%). 

Dentre as unidades da federação que apresentaram melhores evoluções sobressaem-se o Espírito Santo (+6,96%), 

Rio de Janeiro (+6,48%), Amapá (+6,35%) e Bahia (+5,20%). 

Em termos de valores absolutos em 2015, os estados com melhor resultado foram: Espírito Santo (3,42), 

Ceará (3,15), Minas Gerais (3,10), Rio Grande do Sul (3,07) e Paraná (3,03). Já as menores médias foram registradas 

em: Tocantins (2,28), Alagoas (2,36), Mato Grosso (2,45), Amapá (2,48) e Roraima (2,52).  
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No mapa a seguir, é representada graficamente a variação na média do Enade 2015 em relação a 2012 na 

rede particular de cada estado e do Distrito Federal. 

 

 

Quando analisada apenas a rede privada, observa-se na tabela e na representação gráfica, um predomínio 

de retrações (2015 em relação à 2012) na nota média (15 UF, 55,56%) apesar dos avanços alcançados em doze 

estados e no Distrito Federal. Os piores desempenhos ocorreram em Alagoas (–16,58%), Tocantins (–15,07%), e 

Mato Grosso (–12,16%). Dentre as unidades da federação que apresentaram melhores evoluções sobressaem-se o 

Maranhão (+9,90%) e Bahia (+5,65%). 

Em termos de valores absolutos em 2015, os estados com melhor resultado foram: Espírito Santo (3,39), 

Ceará (3,02), Paraná (2,99), Minas Gerais (2,97) e Rio Grande do Sul (2,96). Já as menores médias foram registradas 

em: Tocantins (2,06), Alagoas (2,17), Roraima (2,32), Mato Grosso (2,33) e Amapá (2,35).  
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IGC 2015 

O Índice Geral de Cursos Avaliados da Instituição (IGC) é um indicador de qualidade que avalia as instituições 

de educação superior. Seu cálculo é realizado anualmente e leva em conta o a média dos últimos CPCs disponíveis 

em relação aos cursos avaliados da instituição, a média dos conceitos de avaliação dos programas de pós-graduação 

stricto sensu atribuídos pela CAPES e a distribuição dos estudantes entre os diferentes níveis de ensino (Adaptado 

de Inep, 2017). 

Na tabela a seguir, são apresentados os conceitos médios no IGC por estado e no Distrito Federal, no 

resultado geral (públicas e privadas) e o desempenho apenas das IES particulares, bem como a variação no 

comparativo com o ano de 2012 no qual foram avaliados os mesmos cursos da edição de 2015. 

 

IGC (Média por UF) 

UF 
Geral (Públicas e Privadas) Privadas 

2015 2012 Variação (%) 2015 2012 Variação (%) 

AC 2,82 2,63 7,36% 2,89 2,57 12,35% 

AL 2,68 2,50 7,20% 2,65 2,45 8,25% 

AM 2,94 2,79 5,56% 2,94 2,75 6,82% 

AP 2,60 2,50 4,00% 2,54 2,42 5,04% 

BA 2,96 2,83 4,58% 2,93 2,78 5,33% 

CE 3,20 3,12 2,83% 3,18 3,11 2,25% 

DF 3,00 2,88 4,26% 2,94 2,83 3,89% 

ES 3,24 3,14 3,01% 3,23 3,14 2,98% 

GO 2,88 2,82 2,20% 2,85 2,80 1,87% 

MA 2,93 2,81 4,21% 2,93 2,79 4,90% 

MG 3,01 2,95 1,79% 2,94 2,89 1,97% 

MS 3,00 3,10 -3,33% 2,89 3,04 -4,79% 

MT 2,98 3,04 -1,89% 2,96 3,02 -1,95% 

PA 2,94 2,86 2,70% 2,89 2,83 2,10% 

PB 3,17 3,06 3,40% 3,11 2,96 4,95% 

PE 2,78 2,74 1,23% 2,73 2,82 -3,20% 

PI 2,91 2,76 5,68% 2,91 2,73 6,43% 

PR 3,03 2,96 2,26% 3,02 2,91 3,54% 

RJ 3,14 3,10 1,27% 3,09 3,02 2,15% 

RN 3,10 3,12 -0,72% 3,00 2,92 2,63% 

RO 3,03 2,79 8,66% 3,04 2,77 9,48% 

RR 3,00 2,71 10,53% 3,00 2,50 20,00% 

RS 3,28 3,33 -1,64% 3,20 3,25 -1,54% 

SC 3,11 3,13 -0,67% 3,08 3,09 -0,35% 

SE 3,21 3,08 4,46% 3,08 3,00 2,78% 

SP 3,08 3,08 0,25% 3,07 3,04 1,09% 

TO 2,52 2,42 4,24% 2,47 2,50 -1,05% 
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No mapa a seguir, é apresentada a representação gráfica da evolução do desempenho médio no IGC 2015 

no comparativo com 2012, considerando todas as redes de ensino (públicas e privadas). 

 

 
Observa-se na tabela e na representação gráfica, um predomínio de melhoria (2015 em relação à 2012) na 

nota média (22 UF, 81,48%) apesar dos recuos aferidos em cinco estados. O pior desempenho ocorreu em Mato 

Grosso (–3,33%). Dentre as unidades da federação que apresentaram melhores evoluções sobressaem-se o 

Roraima (+10,53%), Rondônia (+8,66%) e Alagoas (+7,20%). 

Em termos de valores absolutos em 2015, os estados com melhor resultado foram: Rio Grande do Sul (3,28), 

Espírito Santo (3,24), Sergipe (3,21), Ceará (3,20) e Paraíba (3,17). Já as menores médias foram registradas em: 

Tocantins (2,52), Amapá (2,60), Alagoas (2,68), Pernambuco (2,78) e Acre (2,82).  
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No mapa a seguir, é representada graficamente a variação na média do IGC 2015 em relação a 2012 na rede 

particular de cada estado e do Distrito Federal. 

Quando analisada apenas a rede privada, observa-se na tabela e na representação gráfica, um predomínio 

de melhorias (2015 em relação à 2012) na nota média (21 UF, 77,78%) apesar dos recuos identificados em seis 

estados. Os piores desempenhos ocorreram em Mato Gross (–4,79%) e Pernambuco (–3,20). Dentre as unidades 

da federação que apresentaram melhores evoluções sobressaem-se: Roraima (+20,00%), Rondônia (+9,48%) e 

Alagoas (+8,25%). 

Em termos de valores absolutos em 2015, os estados com melhor resultado foram: Espírito Santo (3,23), 

Rio Grande do Sul (3,20), Ceará (3,18), Paraíba (3,11) e Rio de Janeiro (3,09). Já as menores médias foram 

registradas em: Tocantins (2,47), Amapá (2,54), Alagoas (2,65), Pernambuco (2,73) e Goiás (2,85). 

 

Fonte: Microdados do Censo Escolar e/ou Microdados do Censo do Ensino Superior e/ou Sinopses da Educação Básica e/ou Sinopses do 
Ensino Superior, INEP/MEC, e/ou Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social/IPARDES e/ou SIMEC - Sistema Integrado 
de Monitoramento Execução e Controle do Ministério da Educação. Ao utilizar ou publicar dados disponibilizados pelo Departamento de 

Informação Educacional do SINEPE/PR, pedimos a gentileza citá-lo como a devida fonte. Para trabalhos acadêmicos, por favor solicite-
nos o texto padrão para inserção nas referências bibliográficas. 


